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Biocombustível dá protagonismo à canola no RS
Aumento do plantio coloca Ijuí como polo fornecedor para a indústria de produção de combustível renovável

O município de Ijuí, no No-
roeste do Rio Grande do Sul, foi 
palco, ontem, da primeira Abertu-
ra Nacional da Colheita da Canola 
e Carinata. Neste ano, a área des-
tinada à canola no Estado chega a 
353.397 hectares, ante 174.394 hec-
tares no ano anterior. A produção 
inicialmente projetada é de apro-
ximadamente 572 mil toneladas, 
com produtividade média esti-
mada em 1.619 quilos por hectare. 
Os dados da Emater-RS dão o tom 
da importância da cultura para o 
desenvolvimento de outra gran-
de aposta da indústria gaúcha, a 
de biocombustíveis.

As projeções indicam cresci-

mento de aproximadamente 100% 
na área cultivada e na produção 
em relação a 2025. Os resulta-
dos efetivos, entretanto, depen-
dem das condições das lavouras 
e do andamento da colheita, que 
enfrenta perdas pontuais pro-
vocadas por granizo, vendavais 
e doenças.

No evento, realizado na sede 
da 3tentos na Expofest Ijuí, lide-
ranças políticas, empresariais e 
técnicos destacaram o forte poten-
cial de expansão e consolidação 
da canola e carinata, que cada vez 
mais vêm ganhando espaço nos 
campos gaúchos. A canola já está 
consolidada como matéria-prima 
da indústria voltada à fabricação 
de biodiesel e de ração animal, 
contribuindo de maneira direta 

para a matriz energética sustentá-
vel e para a cadeia de proteínas. Já 
a carinata é usada exclusivamen-
te para a produção de combustível 
para aeronaves.

Luiz Augusto Dumoncel, COO 
da 3tentos, enfatizou que a canola 
representa para o produtor rural 
uma alternativa altamente viável 
e consistente para o fortalecimen-
to da segunda safra. O executivo 
contextualizou os números da pro-
dução agrícola gaúcha, lembrando 
que o Estado cultiva atualmente 
cerca de 7 milhões de hectares de 
soja, 1 milhão de hectares de milho 
e aproximadamente 400 mil hec-
tares de canola, cenário que ainda 
revela uma expressiva quantida-
de de áreas ociosas nos períodos 
entressafras. “O que mais nos mo-

tiva é justamente consolidar em 
escala uma segunda safra produ-
tiva e rentável”, afi rmou. Para ele, 
o incentivo à cultura deve ser en-
carado como uma política e uma 
pauta de Estado. O secretário es-
tadual de Agricultura, Irrigação e 
Pecuária, Márcio Madalena, pon-
tuou que o atual momento exige 
um reposicionamento estratégico 
na agricultura gaúcha, transição 
essa que passa necessariamente 
pelo incremento na produção de 
matéria-prima destinada aos bio-
combustíveis. Madalena ressaltou 
que a perspectiva climática e mer-
cadológica aponta para uma de-
manda cada vez mais expressiva 
por esses grãos durante o inver-
no. O secretário anunciou ainda a 
instituição da Câmara Setorial da 

Cadeia Produtiva de Oleaginosas 
e Biodiesel, por meio de instru-
ção normativa. 

O crescimento da canola em 
campos gaúchos reforça o interes-
se por uma oleaginosa que pode 
ser utilizada tanto na produção de 
óleo comestível quanto na fabrica-
ção de biodiesel e outros combus-
tíveis renováveis.  Para Jerônimo 
Goergen, Presidente da Associa-
ção dos Produtores de Biocombus-
tíveis do Brasil (Aprobio), o avan-
ço representa uma oportunidade 
de gerar mais renda para os agri-
cultores e fortalecer a produção 
nacional de combustíveis renová-
veis. “A canola é um dos produtos 
no Brasil que nos possibilitam ali-
mento e energia, e não alimento 
ou energia”, destacou Goergen.
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